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Serviço especial d'0 REBATE
RIO, 30,
O Conselheiro Aííonso I.eíí-

mk, presidente da Republica,
declarou -se positivamente in-
íenso á politiea de famílias,
ás reeleições, aos coneitia-
IdwIos das olyç|at*ehías,ein que'<o>:i 

paes elegem osíilhos.

RÍÔ, 30.

O dr. Pinheiro Machado,
fSenador pelo Rio Grande do¦Sul, rompeu no Senado eon-
tra as oiytjarchias estadoaes,
-Lendo por objectivo o Ceará.

Ú rompimento causou op-
¦.a «ia impressão, sendo hoje

-D principal assumpto day ro-
das políticas desta capital.

RIO, 36.

O "Bloco'* tem candidato
«eu à vaga aberta no Sena-
.ilo por morte do Sr. Joakim
Catunda, Senador por esse
E. tado.

FORTALEZA., 30.
O Snr. Accioly, ao qu© sc'->t>serva,está 

assusfcadiço eom
«»s últimos acontecimentos do
Ki o. IV!ada transpira das sue-
-eossivas reuniões que se tem
-__ado em palácio.

FORTALEZA., 31.
Transcrevendo o termo Ia-

vrado na audiência para ex-
Xiiihiçao de autographos, a
.. I. «publicas* cortou grande
parte referente á improbi-"ade 

do sr. Accioly allega-
pelo Coronel Aíjapito, re-

dactordo «Jornal do Ceará».

FORTALEZA, 3_~~~~
• '7 -O coronel Ag apito temre-
eebído innumeras provas de
solidariedade, d'aqui e do-interior do Estado.

• FORTALEZA, 31 
~~

r -íí Jornal ão Ceará denunciou
«ova falcatrua «a Secretaria
¦-tá fazenda relativa ai> paga-mcíitt. dos vencimentos do dr.
Th-kmaz Aeeioly, lente da Aca-
4 emia e da Escola Mor mal.

 - 
"• ¦ ¦

FORTALEZA, 31 
"" ' '

Hoje terá logar a primeira ao-
íliencia do processo do coronel
Ayapito, coutra quem o sr. Ae-
eiioly deu queixa, nào mais porcalumnia, mas por injurias.

Commenta-se a nova eíassifi-
«ação d© suppusto era me.

¦RIO,'31.
t\ Tribuna, tf©Jh.» confidencial

iãé Governo e do Bloco, dirigida
pe!© Senador A. Azeredo, con--_._r_ua fazendo propaganda con-
*.,» ,ux «-nx-v.njj.jjc-ii-v.-.iattis, rcelençoes e

Ceieiçèes de parentes»

MANAUS, 31.
. Fala-se que o dr, Constan-

tino Nery, governador do Es-
tado, será intimado a não ree-
leger o irmão, dr. Silverio Ne-
ry, governador do Amazonas.

RIO, 31.

0 Sr. João Lopes, deputado
por esse Estado, é aceusado de
ter defendido da tribuna a oly-
garchia accioly,devido as suas
continuas reeleições de depu-
tado pelo Ceará ao Congresso
Federal. Seus amigos o defen-
dem, attnbuindo essas reelei-
ções á influencia própria e não
a favores do chefe da olygar-
chia cearense.

BELÉM, 31.

Deram-se innumeras demis-
sões de funecionarios federaes
neste Estado.

RIO, 31.

Corre com insistência será
o dr. Bezerril Fontenelle o
candidato á presidência do Cea-
rá e Antônio Nogueira á do
Amazonas.

RIO, 31.

O dr. José Pires Rabello foi
nomeado Engenheiro Ajudan-
te da Commissão de*Estudos
de prolongamento da E. F. de
Sobral

SOBRAL
Illmo.e Exmo. Snr. Dr. Presidente da

Republica
Nòs abaixo assignados, habitantes do

Município de Sobral, no Ceará, firma-
dos no art. 12 §d°. da Constituição Fe-
deral, vimos perante V. Exe. repre-
sentar contra o actual Presidente do
Estado do Ceará, chefe de uma olygar-
chia, que deturpa o systema republica-
no pelo paiz adoptado,

Não vivemos sob a acção benéfica da
forma de governo, implantada pela re-
volta de 1889, systematizada em uma
Constituição de que a V. Exe. como
chefe do Poder Executivo, cabe a gra-ve incumbeneia de assegurar sua° fiel
execução.

A forma republicana federativa de
nossa organização politiea implica fa-
talmente o systema olectivo, que é de
sua essência, e uma -onstitiaiçâo libe-
ral, crystallizando a bella máxima de-
inocratica:—o governo do povo pelo
povo.

No entanto o governo do Ceará tem
se divorciado poi* completo de todos os
princípios republicanos, restaurando o
regimen de; foraes, creação violenta dos
conquistadores vulgares e ambiciosos,
campeando as fraudes eleitoraes, de quetão sobejas provas tem dado perante to-
do o paiz.

A ultima lei decretada pelo Congres- |so Federal, para assegurar o direito de I
voto, tem sido toqaemente violentada!
cora os expedientes indecorosos das iu
terpretações a geito.

O Supremo Tribunal Federal e o Con-
gresso Nacional têm testemunhado o
desrespeito constante ás leis, toda vez
que estas sejam o amparo da liberdade
de pensamento ou a guarda do bolso do
contribuinte. Si assim tem suecedido ás
leis federaes, nâo menos e com maiot
desbragamento ha acontecido com as dé
caracter estadoal. adrede preparadas,
para eternizar a dynastia, que nos ar-
ruína, dando logar aque se diga eom
acerto que: —«não cá bonito na Repu-
blica Brasileira haver uma pequenamonarchia no Ceará».

Accrescentamos nós: nào e constitu-
cional na Republica Brasileira haver
uma odiosa monarchia ahsoluta no Ceará!

O legislador constituinte, consagran-
do o regimen feda ra tivo, condemnou
toda organização política, que nâo es-
tivesse moldada aos princípios consti-
tucionaes da União (arts. 1°. e 63 da

¦ Const. Federal).
Ainda mais, querendo que houve.se

a mais perfeita harmonia no mechanis-
mo politico administrativo, firmando a
par da iudependencia e soberania de
cada Estado a liberdade individual, pro-clamou a autonomia dos Municípios.

Estes sào as cel lul as políticas, o pon-cto de partida, cuja organisaçào deve-
ra ser liberal e solida, porquanto vae
reflectir sobre todas as demais institui-
ções políticas do paiz.

No-entanto a autonomia dos Muni-
cipios é uma grande inverdade, como
é a liberdade de voto, pois no Ceará o
chete do poder executivo municipal é
nomeado pelo Presidente do Estado e
por elle demittido, de sorte que é um
desmantelo uo systema representativo,
único que está conforme a dignidade
humaua e a Constituição Federal.

A direcção financeira é iuquisitorial e
portanto incompatível com as leis queregem a prosperidade de um povo.Nossa pequena monarchia, habitada
por uma população reconhecidamente
pobre, não pode mais supportar os tri-
butos exagerados, que dão para raauu-
tensão luxuosa da uumerosa corte com
sua comitiva de adherentes bem pagos,e accumular esterilmeute nos cofres
públicos, cerca de mil contos de réis,
sem que haja a menor compensação parao povoem melhoramentos de utilidade
publica ou policiamento nas cidades do
interior.

Os habitantes desta infeliz terra têm
de abandonal-a, porque dia a dia pesamos encargos e, os que já estão exgottados
seguem para os Estados do Norte,ou Sul
em um êxodo constante em numero de
muitos milhares anuualmente.

Os que ficam vêem miugoár sous re-
cursos, sugados directa e iudirectameu-
te pelo fisco.

V. Exe. dirá por certo ser incrível
diante da realidade destea factos a ina-
nutençào deste estado de cousas, com a
ferrenha olygarehia acciolyna. As ra-
zões desta permanência resaltam, no
entanto, aos olhos de quem conhece os
expedientes de nossa pequena monar-
chia absoluta e os motivos de caracter
puramente local.

Sao pessoas inteiramente suas—por
eleição a bico de pen na : vereadores, de
putados estadoaes e fedoraes, seuado-
res;—por nomeação: osiutendeutes, a
magistratura, eom excepçâo de poucosmagistrados, o numeroso funceionalis-
mo estadoal e todos os funecionarios fe-
deraes, sob indicação sua, desde que no
paiz foi croada a política dos governa-dores, pelo Dr. Campos Salles o conti-

nuada sem restricções pelo Dr. Rodri-
gues Alves.

A «ma, em vez de ser a arca 3acro-
santa em que palpitasse a soberania da
vontade popular, não é mais que umbalcão de fraudes. A apuração é feita
por seus. alugados, n'íirn jogo vergo-
nhoso de deshonestas trnnaâcções.

A lei, que poderia ser escudo de nos-
sos direitos, nâo tem execução o sò as
tem a de caracter tyraunieo.

E' uma situação imperdnravel quedeve ser remediada pelo poder superior
que preside nossos destinos de nação ci-
vili.sada e livre, para evitar uma cou-
vulsâo social, cujas conseqüências não
podem ser medidas Onde a lei nâo pre-encho seus elevados fins, ou por sua
inexeeução, ou por. serem arbitrarias o
oppostas ás condições vi taes da socie-
dade, onde são falhos todos os recursos
pacíficos, a revolução torna-se um di-
reito sagrado, justificado plenamente
pela força de sua necessidade.

A intervenção do Governo Federal é
legitima perante nossa Constituição no
art. 6.", porquanto o Ceará não mantém
forma de governo republicano federa-
tivo.

Para mais consolidar a coroa que cin-
ge a fronte do Dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly, este mandou que as Ca-
mara» municipaes, orgunisações politi-cas engendradas pelos processos já ex-
postos, o apresentassem á reeleição em
nome do povo, a fim de que haja maior
ostentação da farça que em breve, será
levada a etíeito, como foi a do t°. e 2°.
quatiienuio ern que seu nome fora in-
dicado.pela mesma Assembléa estadoal
que ia apurar sua eleição !

De que nos servem os remédios júri-dicos se o governo do Estado não ob-
serva a lei? Litz nos diz que: «O di-
reito nâo preenchia o seu nm somente
com a norma ; precisa de força que re-
duza á obediência as vontades recalci-
tran tes».

Ora, a olygarehia acciolyna é recai-
citrante e aquém compete reduzi!-a.á
obediência, a quem cumpre fazer o Cea-
rá voltar ao regimen legal totalmente
desapparecido nestes doze annos?

Ao Goveruo Federal ? Sim, porque á
elle cumpre manter'o regimen legal. Ao
povo pela revolução ? Nào, porque exis-
te ainda.uni; poder superior,—salvo se
este abaudonal-o.

E para que este ultimo caso não se
realize :

Os abaixo assignados, que amam a
paz e a liberdade, pedem a V. Exe»
que interponha o valioso prestigiomoral, para que voltemos ao regi-
mem republicano, impedindo | con-
servação da citada olygarehia com' a
reeleição de seu chefe ou de interpôs-
ta pessoa, é, caso não seja bastante o
prestigio moral, proceder na eoníor-
midade da Constituição, intervindo
offioialmente, para hmra da Republi-
ca e salvação do nosso amado berço.

E R. M.
Ales:is ISao^bosa __víTox?ítí.

Ficara adiadas para o próximo numero a
pubhcaçào das assiguaturas e outras publi-cações.
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..Iatri-. — missa con v7..n.T.:il á_ Q \,r*rí*r.

pelo Padre Alves Linhares.
—missa ás 61/2 horas polo vigário da

freguezia, Monsenhor Diogo José de
Souza Lima.

_Judeia=missa ás 61/2 horas peljPadre Cândido de Vascóucellos.
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Li mis
Ainda perdura no espirito publico á

l.embrança da carta quo o senador Oa-
atunda dirigiu ao Accioly sobre sua r«e«
'ieiçào e nà > ha quem nào se aventure a

' commental-a, lá a seu modo, com apre-
-cia ções mais ou menos justas. O* da po-
jitiea do presidente, habituados aos sa-

damaleks eervis em fones curvaturas da
-espinha, nào se cansam de talar sobre

a írauquesa, positiva demais, do senador,
om dizer a verdade como a verdade era
e sem levar em conta as susceptibüi-
dades do velho. Os outros, os interne-
ratos opposicionistas, íaaem coro cornos
coucéitos emittidos pelo senador Catun-
da, reconhecendo que nada mais triste
para a-poli tica dominante do que esse
surto de injustificável desconfiança nos
tantos amigos da sua politica, temperai,
do as apreciações como os.picantes mo-
t.ejos e duras ironias e dando-lhes, a ei-
Ias, coloridos enérgicos da mais cruel das
verdades, ditas por quem não be teme de
mais coisa alguma uo inundo.

E não poderá deixar de ser assim..-
Não são poucos os sofrimentos por que

tem passado na terra de seu berço; e a
<íôr immensa de uma immensa magoa
leva ao desespero. O Snr. Accioly tem
zombado por demais do sentimento do
cearense que, não obstante isso, ae li-
mita, tão somente, á politica dos jot-
naes. Já se íoi o tempo em que a im-
prensa era órgão respeitado dos gover-
aos. A omnipotencia destes é como cou-
raça que os torna immuues dc toda a
responsabilidade pelos desatinos que
commettam, a menos que a opinião pu •
blica não se revolte em um forte mo-
vimento de indignação e, pela justiça
M bacamarte se taça a justiça que os,
rribunaes lhe negam.

Mas Accioly já conhece que o cea-
arense não se aventura a oppôr mão ar-
mada a seu governo e, nessa certesa,
omquando Braz é theznureiro, vae-se
enchendo lá á sua vontade.

—Pouco a pouco se consumam o pia-
ao que traçou para preenchimento da
va:ga de senador e outras que, em con-

, tequencia, se vão dar depois.
E, conforme pro ven í na minha ultima

carta, foi apresentado o Thomaz; Accio-
ly para aquella. O caso é que, embora
por uma -espontaneidade da Assembléa,
dessas que tanto lhe conhecemos, cau-
sou certo vidieulo á carneirada a sor-
presa que, com a indicação do nome do
íiiho, iam causar ao pai, quando lhe le-
vasse a noticia a palácio. Após a favça,
presidida por Belisarior foram ineorpo-

: irados os carneirinhos eoramunicar-lhe
a resolução tomada e pedir-lhe o apoio
de chefe... e pai.

Em meio caminho, o Zé-Pinto, que-
rendo fazer espirito e irônico como nun-
ca se o vio, disse fíeugmaticamente pa-
;ra os companheiros :

—Como o velho vae ficar sorprehen-
dido!...

A illaridade foi geral, franca e ir-
resistivel. O facto é absolutamente ver-
dadeiro; posso assegurar, como assegu-
st,o tambem que, á noite, um dos de-
putados ignorava ainda a apresentação
do filho.do Acciol.y para senador, em-
hora, cinco minutos depois, visse sou
nome; n'_4 Republica, como tendo ido
à palácio levar a noticia.

—Para a vaga de deputado, o José
declarou não acceitar, por fôrma algu-
¦ma, a indicação de seu nome.

Pre.ere ficar no Ceará, occupatido os
logares de secretario do Interior, lente
do Lyceu,- sócio do monopólio das car-
nes, deputado estadoal, a ir para o Rio
sentar-se em meio de gente que não se

- Vetne áe -dizer as coisas como ellas são.
•Corre, com muita insistência, pie será o
escolhido &m neto do presidente, em vis-
:ta de tal e tão formal recusa.—O Car-
los Sá, filho do genro senador Francis*
eu Sà, ha de ser o futuro deputado, ~ài-
ísem os amigos do governo.

Não o creio. Aventuro-mo a apostar
laino Q dr. Eduardo Saboya será o iudi-

j cado, como o foram, antes Waldemiro j
! Moreira o Gracclio. Ser secretario da'
Fazenda è estar de posse, dê todo o se-
grudo das bandalheiras do velho e, pa-
rá não serem dnscobertas, a única r.ô-
lha, qne tom filo á mào, 6 o logar de
deputa d i federal. T_eva:-,mè isto a crer,
e a assegurar, quo o dr. Eduardo será o
novo deputado. Pôde qne eu me engane,
mas os precedentes o ullirmain. Com-
prehendo que é bem duro, para um Ac-
eioly, dar lugar de importância agente
que nào esteja presa á familia por la-
ços de sangue on afEnidade ; mas ha ca-
sos que podem mais do que a lei.

Podia bem tazer corn o Carlos o que
fez agora com o Jorge de Souza, isto é,
guindal-o ás alturas e dizer bem alto : —
Esjbe é meu...

—O Jorge de Souza, tão bem conhe-
cido dos leitores d'O Rebate, lã se foi
sulcando as águas, destino ao sul, para
representar nossa terra no Congresso
Medico de S. Paulo. Sei que elle for-
mou-se em medicina, mas não ouvi di-
zèi* ainda que fosse medico; isto íáé quês-
tão de familia.. elle qne o responda.

Representar o Ceará ha de pensar,
talvez, que é o mesmo que representar

1 AJUSTE OE CONTAS
Vai para tres annos—fui in-

sultado, vil e covardemente,
pelo Sr. Álvaro Ottoni, no seu
jornal A Cidade, lembram-se?
Era eu,eiitíÍo,(n.i..ENTi_ do Cor-
mo de Sobral, cujo material, no-
vo-j aguçara a gana do meu in-
fame detractor e fora o inovei
principal do insulto,--torpe e
negro como a alma de quem
uro atirou. O diríuctor-político
do Correio negou-me o sagra-
do direito de legitima defesa
pelas columnas desse jornal,
de que eu, ílao só era gí.pj.nte
como o único redactor. Cedi
ao império das círcumstancias,
aguardando-me para oceasião
mais opportuna, Esta veio ao
meu encontro, mais cedo tal-
vez do que eu eo Sr. Álvaro
Ottoni esperávamos.

gue é o ultimo arranco rio um povo sem os*
poranças do liberdade/, justiça e Íoi.

Massapê,25 do Agosto do 1AK)7.
Miguel Arckanjo de Aguiar.

Francisco Olympio da Frota, ,Josó Pauli
no, Francisco Félintoríé Aguiar, Raymundo
rle Aguiar, Gabriel Águia'*, VHrgiliq J.óse do
Medeiros, José Aguiar, LTlyssos Medeiros.
Antônio Aguiar, Pergentino Aguiar, Frara
cisco Mozart d'Andrade, José Artoiro Boarns,
Joaquim Uasemiro Aguiar, Miguel Pàtlla,
Miguel Dias, lilho, Custodio Oarnoir,) dá
Frota,-Joaquim Aguiar, Antônio Atihonos'
Vicente D..d'A_fHiar Son/.a, tfrancisco Fiede,
rico de Andrade, Raymundo Líyhernon Lo
pes, Luiz Npjs.on Lopt,s.

Segnenvse 200 assignaturas.

B agora.

GRUDECIMElirO
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A familia Paula Fi-
(jiiciredo açjraclecsc a fco-
dos tjue tòiiiaráiii parte

ei.i sua dor pela morto de-
sua CT-ioasu-a u.ão, sogra,
avó, ii'.i-a o tia, dona Auto-
nia dé Paula Pessoa de Fi-
(jueiròda'.

Sobral, 2!) de.Acosto de 1907.

tiy

a familia. Até lhe tenho pena... Que di-
rá o pobre do Jorge quando fôr inter,-
pelado a cerea das medidas que suppõe
efficazes para a completa extineção da
febre amarella, da peste bubônica, da
desyntheria e tantas outras epidemias
que actualmente assolam o nosso Es-
tado ?.;.

Que figura esse pobre diabo irá fazer
ííaquellas paragens'?... Censuram ao so-
gro pela escolha que lhe fez para re-
presentante do Ceará em tão illustre as-
sem bléa ;'ruas a falar Lranco, não vejo
outro que pudesse desempenhar essa
missão. E1 verdade que lia homens no
partido que são realmente bons médicos,
se dedicam aos estudos e poderiam mes-
mo não nos envergonhai* pela figura
que fossem fazer na capital paulista. Ha
o dr. Joào Moreira, o dr-. Pedro Borges,
o dr. Eduardo Salgado, mas, pergunto
eu :—Na familia existe algum outro que
não seja o Jorge ? Nào. Logo a escolha
foi coherente com a politica do sogro.
Nada é extranhavel; além disto o Jorge
está tão preciso de um passeio... de vêr
horizontes novos, novas caras o de es-
quocer algumas outras que ficam... A sua
partida era uma necessidade. E nàn é
só isto—corre bom cobre a commissão e
em matéria de cobreira só os da fami-
lia.

—Para exemplo ahi está um outro
caso:—Na Câmara municipal o paren-
te mais próximo qne tem o velho é o
vereador Gadelha que é concunhado de
José Accioly e por conseguinte com ri-
reito a todos osfruetos. Rara attender a
isto inventou-se, agora em familia, a
compra de um poço artesiano na Ame-
rica do Norte e em breve estarei com-
uiunicaudo aos amáveis leitores do Re-
bate a viagem do sr. dr. Eugênio Ga-
dei ha a NeAv-York.

Receio, porém, que o tal poço se mui-
tiplique como as celebres pontes e por
fim fique reduzido a pedaços de ferro
velho, abandonados ao campo e sem ue-
nhuma serventia.

As decantadas pontes que, tanto dão.
que falar, estão reduzidas a 42 vigas
simples, 18 juneções e... mais uada. E
tudo isto custou -«uos o nosso rico cobre e
tudo isto que não vale nem mesmo um
conto de réis, arrastou centenas que
foram cahir tilintando nas largas e tun -
das aigibeiras do Accioly, o homem mais
honrado que eu já tml-O conhecido e
que mais chama aos outros de ladrão,

(Do c yrrespondente).

Dr, Ribeiro da Frota

Consultas = ds 8 ás 10 da manliã na
"PHARMclCí AR ANGEL".

Chamados a qáàiqúeí* hora
Acceita também chamados para os

lugares' sorvidos paia estrada de fer--
ro O para OS próximos 3. esta Oida.de.. ' blica" é o -nosso dever; appelhu para o san-

¦fl ACCIDLYNO

Peior do que a secca de 77
Tem sido do Acciolv o gabinete.

(Álvaro Ottoni).
E sabem como vou rechas--

sar o meu autagonista 1 Nfto'
articulando uma palavra, não | íDa Culade n- 

'S§ 
% W de Janei

formulando uma ac eus ação;1'0 Ê W$Pk
contra a sua vida publica ou
privada, Permdo-o—mas feriu-
do-o mortalmente—com essa
mesma navalha que elle, trai-
çoeira e covardemente, mane-
jou contra mim,—não respei-
tando, siquer, o recesso de meu
lar modesto e honrado,—para
roubar-me o que mais preso
em minha vida:—a honra,

Não me será difficil a tarefa:
possuo, colleccionado, fabuloso
arsenal das misérias e vilezas
do Sr. Álvaro Ottoni. Hoje
começo a transportal-o do meu
archivo, onde a poeira do es-
quecimento ia lhe dando cabo,
para as columnas d'0 Rebate.

Os homens de bem de minha
terra, o grande publico do meu
paiz que o analysem e julguem.

Pelo sabor do fnicto, será
fácil conhecer a natureza da
mancenilha que o gerou...

UJ' UM AJUSTE DE OON.AS.
Fechada a opereção passa-

rei os juros á conta de capital.
V. Loyola.

SaMí 28 de Agoxto de 1901.
Ao amigo Qlyntho Gomes da Rocha

A bella e radian.o aurorai o brilhantíssimo
astro rei quu hojo lança sens luminosos raios
á terra, os passarinhos que uos seus melo*
(liosos silvos enf.òaiu uu> concarto de notas
graves, dmdo primasia a esta fulgurante
data, não podia niinuriciar senào 6 desejável
natalicio de tàodiguo amigo; tudo respira
uVna poesia imnieusn, que éviçíié a ainia. ...,.

Esta íilegria uncomparavel (|ue mais tuna
vez repercutiu n_o..« corações dô todos de tua -'
familia, repercutiu partic-ular e admirável-
mente, arrancando a Hbra mais .sensível, dos
corações de todos aquelles que, como eu, vc
admira de perto.- l>m amigo

<•-•«? AJflS 
'râí? 

S8fV>2^-sfJ

ÁLVARO OTTONI
JüLftAOO POR SI II

Illmo. e Exmo. Sr. _>r. Aí-
fonso Auijusto Mos^eíra Pen -
ha, M. O. PvGsiúenia ái\ lio-

publica.
Nós abaixo assignados moradores no Mu-

nicipio de Missapô, listado do C.earà, convic-
tos de que não haverá liberdade, justiça e
nem lei, emqaanto o Alto do Poder da Na-
ção nãj der um golpe fatal na olio-archia
que actualmente reina e infelicita a nossa
terra, vimos deste Municipio e om curo com
os demais, protestar contra a chamada re»
eleição do actual oligarcha dr. Antônio Pin-
to Nogueira Accioly.

Náo falíamos dos artigos e paragraphos (ia
Constituição, que nos dá direito para o pre-
sento protesto: elles estão bem claros na vos-
sa memória de homem de Estado.

Não estamos' longe de ú.oa conflagração
nos Municípios, se um p?)der regeherájLp.r não
vier obviar a marcha do inal corrente ha an.-

«Nào perdoa A Republica, a tod<
aquelles que tem bastante dignidai
para não queimar incenso íh> itii\\
de bíVi*PO ;» «pMMi. jí Í:.ííiIí<1*m<Io
o desta uso (m»|{»»c<k., por utm\ er
clélissiím» .rri-.*^», is;j Cisdeira d
C|i.» ver nador d»» l^wiado. ( 1)

Nào ha amigo nosso que não tenha
sido victima dos doestos e da malsina-
ção do orgiio official.

Basta o facto de não dizer —AMEN—
a todas as truanices do governo do Es-
tado'para sar victima de impropérios,
de calumnias de toda a espécie por
parte do órgão cafinfin. ^

Só ha um meio de conquistar as gra-
ças e os eucomios clis nonsos adversa-
rios, «j raças e em um» h>& 4j»ae nào
honram e antes DESAOKEDITAM
OS QUE DELLES SÃ.0 ALVOS.

E' BANDEAR SE PARA ELLES,
ÉOOMMETTER ALGUMA INFAME
TtiAIÇÃO QUE LHES APROVEITE,
É TOtiNAR-SE SELiVIL E BAJULA-
DOK: ÉSER MElNíTLROSO E CA-
LUMNIADOR; EALSÍ EI.OAD0R E
PECULATARIO; P1U_VARICAD0R
OU ÜEERAUDADOR ÜE BENS DE
ORPHÃOS; VEN"AL, IàiTRíGANTE
E ALOOV1TEIRO.

Tendo esi.as íjina li dades nio-
reee Lmdo ú:\ íjesiJ.e íí<> tídi»verno.

Ao contrario *. pode ter todas as vir-
tildes e nada valerá perante os amidos
do governador, desde que Íor nosso
amigo, desde que pugnar pelo bem do
povo-, pela liberdade do voto; pela vou-

v"

nos nsste infeliz Ceará. tade eleitoral, pelo respeito á" lei e neAppellar para- o mais alto Poder da líepu- | .. , . ,los brios da njssa' tei'i*av
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E'por isso que -foi victima da raiva
'ê^Á Republica o nosso, presa d o auiigjo,
>'èi'. Álvaro Ottoui do «Amaral, moço dis-.
'iüictissimo; mas que tem o feio crime
4o pertencer ao grande partido que fax*
opposição no. governo do, sr. -co.mmeu.d-a-
dor Accioly.

Mas o nossa amig-o nào apanhará a
vlama que lhe atira a folha Oriíiníin.

O dr. Álvaro Üttoni nào. tem no pai?-,
tido a quo pertence, matra ^sjftír-a^ã-i-t
4|w'é itao Ki».'y,\ a dò v-*kr *.**. «i.Ieaná

¦ '.S- ee <* 11 i| i * í s t it r- o Sm-ii th o e a í^lo-
ria., «jue os Senhor'-'»-» da acusai

fe-íitoa^*'.!» iiupaon^anii oom a pra-
í.àtta d© £,Ô-tosi <H>rU.i->ari-as a «rçara-.
lidado o a dnjjd-dudo .idui-ata-
-Ira tiva,

0 nosso illustre amiga nào ê cândida
to a cargo nenhum de eleição; mas
quando o fosse ninguém mais digno do

.que elle para reçeher- a sullvagno jm-
pular.

Ei se Josó Beviláqua e TíiOMAZ,
ACCIOLY têm oceupado cadeiras na
Gamara Federai, DESACREDITANDO
ESTE POBRE CEAliÂ cujos, filhos
n'outros tempos tana» lustre e honra
lhe deram, como seus representantes,
|á ninguém, pode mais ambicionar essa
distincção, coníerida pela íraude á gen-
te que envergonha e desmoralisa a
nossa terra.

O nosso amigo Konral-a-ia e eleva-
3-a-ia em qualquer posto que o voto
popular lhe designasse ».-.

(Da Cidade),
a) Era governador o dr. Antônio Pinta §o.t

gueira Accioly, a quem Álvaro Ottoni agora
engrossa cynioamente, passando telegramma
Iwdatorio em sou nome e em nome dô seus
imião». sem auctorisaçào destes,

Na citada moção, de confiança se di» ¦ A N'OYa Medicina do
ser a caía;ara>yô#^^
âe- seus mumcipes-,

Q-uanta falta de amor á verdadei
A câmara daqui, como todas as outras

deste Estado, foi feita por instrucções
do. Sr. Accioly-, a quem obedece cega-
mente;' e portanto, nào. é a—verdadeira
e fiel interprete da vontade ferrenha
do velho. Commendador.

E,' assim a gente do. Sr. Accioly: em
tudo apparece eo.ui a negação da vor-
dade.

Pobre gente':
Granja, 22 de Agosto, de 1907.

João, José ch Carvalha.
V*,

iiQUCO W 4
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PQBflE GENTE I
A genfe do sr, Accioly é de taljáe?,

•que em tudo mostra, publicamente, a
ialta de amor à verdade,

N'0 Tempo n. .31 de 20 deste meu,
piiiblicado nesta cidade, vem uma figu-
vada moção de confiança a seu egrégio
chefe, datada de 6 deste mesmo mez, se--
gundo noticia o mesmo jornal, apre-
sentando o oligarcha camo candidato i\
fatura presidência «deste glorioso. Es-*
tado.

Quanto esearneo ao povo cearense \
Quanta falta de amor á justiça I
Figura como primeiro signatário Fe^

Jino Laurindo Silveira, que tendo par--
údo no dia 18 de julho ultimo para
Belém do Pará, até hoje ainda não re.-*
g res sou d'alli.

Como esta são, sem duvida nenku-*
ma, todas as apresentações feitas pelaa
.câmaras do sr. Accioly.

Cada mandão em sua aldeia ftu pre-
|iarar a desejada moção de confiança,
«im obediência á ordem que recebeu do
ttíigaret»a e a envia sem dar satisfação

.& ninguém, ticando os camaristas, que
(-.ao submissos, a, toda prova, caladinbos-;

assim passa sem protesto por parte
delles a sonhada moção de confi-inea,
porque esses pobres homens nào têai a
-precisa altivez e a coragem necessária
para reagir contra os desmandos, sujei-
taudo-se a tudo quanto deprime e de-
grada.

Felino Laurindo é esperado breve-
mente de Belém do Pará, e diversas pes-
soas, aqui, sà"j de opinião que em cha-
§aaáo elle nesta cidade confirmará ter
•f atado © assignado a celebre moçã-j de

de Agosto corrente,eetando a este tem-
;».*è naquella capital, -,

0 auctor destas linha», piré.o, espera
çme, o Sr. Felino Laurindo destruirá esse
•conceito sobre sua pessoa, protestando•aontra esse acto reprovável &ô tarem
ajsado de seu nome para apresentar o oli
marcha candidato á futura praaideiieia
éesta S-stado e assim escarnecendo do'
favo do Ceaíá, de que S. S. fa/. parte.

protasw
Pedro Sobrinho ( do. tio delle, já se

vê), mandou d'aqui para o. Tempo, de
Granja, quatro linhas e dez asneiras !

Ksse Pedro nào tem uada de Mala
zavt.es;, coitado !

Se tivesse garanto qu?-. não. se abala-
ria de tão longe para ir mostrar em
Granjat.fàra dos seust a &ua crassa igno
rancia.

Entre outras ooisas diz. Pedro, isto. :
« Nào sei mesmo como. os mortos do

município de Entre-Rios nào voltarani
á vida, desta vez, para assignarem tam -
bem o tal protesto ».

Ora, o Pedro sabe, que aqui' só, quem
tem esse poder de levantar mortos da
sepultura é o vira trumpho, que os
aproveita nas eleições do, seu uhefe Ac-
cioly; e mais ninguém, Para que poia,
diz estas cousas.

Ei é preciso que o Pedro saiha,. quesempre ó mais digno protestar contra
as extorçoes. do sr. Accioly do que ap-
plaudü-as,

Visconde de Souza So,ares.
Com a applicação dás prodigiosos. ESPE-

GÍFIOOS 1),A NOVA MEDICINA DO VIS-
CONDE DE «SOUZASOAKES, silo colhidos,
sempre os mais l)Oiie.(icos. resultados.

Mais uma prova do que acima dizemos é a
carta que segue, escripta por çavallt,oiro; co-
uliBcidissimo e respeitaveta

« Exmo. Visconde de Souza Soares, Pe-
« lotas.---P'0.ssuin,do alyuns dos específicos
.* indicado.-* p.m seu livrinho O, NOVO, ME.--
<.< DLCO,, delles íi/. u»o por e.x pari anciã em
«. nma rtenliora que. sa achava com as
<¦ mãos tolhidas por horríveis, impigeus,
«. sem que. obtivesse melhora com diver-sos
< remedioA e muitos, li ili mentos, a^n-^elha'.
« do.s.

< Qual nao íoi a minha adin,iraç.ilo,,, ao
« vel-a, no, tini de oi tu dias, comp.latamen-
<f te curada de tAo. grave eucoinioo.do!

« GuarakessaJja ("Paraná).—.(Autouio, Bar-
« bosa Pinto).» (Pinua reconhecida)

._ O NOVO MEDICO do Visc.o.ndft <!H Souza
Soares, é um livrinho dn 1,70. paginas que se
envia GiaVi;UrrAMEN'PE « fr;in,-,o de porte
a quem, o, requisitar- ao D.ep,os,i fc-., Oeral do
Estabelecimento, Industrial1 — Ph,inna1c6uí>'co
SOUZA SOARES, am, Pelota.i (Est: do, Í.*io.
Grande do Sul).

A venda am, todas as phai-iuüjcia*» e droga,-
r-í;a.s.

fyepositiarioS' uo, Ceará:
O^^a-lcLa. St u-éleiv^t

I
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José PbâroSo-
ar-es: Sobrinho
tem a.herto. seu
gabinete den-
farto á Rua
coroihel Joa-
quim Ribeiro,

onde poderã ser procurado, das. ? ás.10
da manhã e das. i2íák 4 da tarde.

^flÜf'^
i. ...'^íMfi^i^à
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fe**'

í.oonarda !.!artinl pianista, 4°
o i5 , annista do r.<mse.r*t vaio rio do Pa-oe o redro tem pressa em saber •

«ÍíOiTÇIL. SOB.HALE^SE»,
-r(3..&,-

I1Ü ili 1 CONCEIÇÃO
-r.QUA RT0.3. a O W FO RT A VmS-r.

iiiosa variada « íarla
WhDWFDADiE, EM PREÇOS

aOBUAL

Giixx©.ixto Ia«o.3^.'tlai.rx.dL .ero.
barracas dLe SQ e IOO leilo, 

*
-^ea^LciQ-B,©, exxi. çxasa de

M. Ar-liaur.

ISsguiào. de l:inli,o, muito, fino, vande-.
se em casa de

M. \r-ih;u.V',

Massa d.ek nxillxo, fixxa ©
no.ya, -feita, d_iai?iaxxv©,rxte.7¦^r-&._c\<3.Qi Bruao ^'Albuquerque,.

Pü-AÇA DA MENINO PE.lFS-SOjilUL

Lindos postaes com enveloppes trans-
parentes, recebeu o primeiro ha.iiatwiro.

Rua Comuel; Jíottg.uim, Ilibei.royn". 21.

ttóuxéc gadosGratifiea-.se a quem Bvqux.ec. gauos e
animaes das marcas abaixo, pertenceu-
tes a Antonio I^angel; do Nascimento,
extraviados uos tirmos do Santa Qu^e-
ria, Tamboril e Caratheú-..

Sobral, 16 de Agosto de 1WT.

**>v.-i»Ut»33SJrymíM^^s* • j.'!v_^»:iw^,/Vv4..-:-.t' ,* vs *
__ 
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nu. tifehi.
Excelleiites, oo,zx3uixi.QdLQs^

Local arejado « no, centro, da cidade.
IVÍesa, b,em preparada « acceiudissiina-.

Preços.V GQS

quem s.ao os protestantes, se são vivos
ou mortos, reuna-os á sua custa queeu. os de.spedivei á minha. Serve,
Pedro'}

O mais são besteirm do Pedro, quebem podia estar roendo o cator-nü da
coilectoria de Elutr-e-Rios calado, -afc*
ranto que fazia melhor figura-,

Adeus, Pedro,

Entre-Rios, 2Q do Agosto, de 1907,
Lm protestante

agr^de;cmig\to

t.Tosó 

Lopes de Mesquita Galvão, e
ma familia, profundamente ipagoados
com a morte de sua estremecida es-
posa D. Delmiva Carolina de Mesqui-

ta, íalleoida em sua fazenda Bom Ülima, vêm,
do intimo de sua alma, agradecerem ao ft'no,
Vig-r-í. de 8a,nta Quitepia Pu. Gonçalo de
Oliveira Lima, a promptidào co.n qua pres-tou-.se em ministrar todos os sacr-ameufcós da
hqra da morte e celebrar as a.s missas exigi-
das; assim coma às pessoas que durante sua
moléstia a visitaram, ás que nos deram pez^-
mes e abolia* qae comparecerem á missa,
qi\9 .pela descança eterno de sua fth»» ÍQrft-
resacU,

ilíil113
5lli

cmm. ||j|f|i|s
Segunda-teira a Rua Senador Pau-

la n°. 32 será inaugurado o estabeleci-
mento de Singer Serwing ÍV[achine C?.

Tem machinas de vários modelos e
preços para familia, alfaiate e sapateiro

Vende medicamente óleos, correias
e quaesquer pertences para machina de
mão e de pé.

Aftm de que I-^ue ao alcance de to-
doi vendem-se tambem machinas por
prestações, relativamente pequenas"/.

0 gerente D. Mnratori convida as
Exma. Famílias e ofl^iaes para fazo-
reai una visita a seu eátabeledur-Jiito,
oude s0ii9 servidos a eoiiteiitQ.

s». coiseorta e ftíiisiíii piano.
Trabalhou (ji*r.í*MvÍM.Í*vS* í< pvo^-os r^--

^«avoís,
«Hotel Rufi.ao».

Brevemente dará um concerto de vio--
lino, auxiliado pelo. maestro pianista
Sr. Giro Ciarlini e a e.ximia ca"tôr-a
italiana D. Adeli Picinini.

Chapeos de feltro finos, e modernos para
homens e rapazes, e gorros e l>ouets horda-
dos para criança, grande sortimento. pi^cft^í
transe no eataheleciirflaníQ de

M, Arthur

POKDADOS FlN03f.rn camhr-aia tr-anspar
rente e Victoria,—de ponta e entre meio,—
tem em ca^-», de

M. Arthur.

^Pliotographia Iracema^
«de-»

joio lllll 3, III
Bem montado" atelier onde

exeçiit^setodo e qualquer |r|.
balho concernente á ailc pbo-
tographica,

||í|S 1 TODOS 03 p|||
ESSPB0IALIDA»DK H\I P^A,TI>fQTWÍA.

SrçL tQtcLQS q^ ts.irifxaia3.lxQS-

Trabalham no atelier- e no ar
livre, acoeitani chamado p^ra
dentro e fora da cidade:

HORARIQ:
Das 8 horas || ma-nhà as 4

da tarde.
H im do I*ad po Fiai h«». \ f 12,

B,Qisr-.D A, ^orta;
==UuA .Coho^kl 4oA-:iUi.\t Ribeiro^

j ivros collegiaes.. veligio.so.se copiadore^
Lpara carta», co,mpleto„ sortimento etiq^
casa de» ÍU. /\p.tíiur..

Qiagonaes. 
pretos, superiores, caxemira^

de cores, parq temas, brim branco de
linha H. JV, dito pardo, de Unho, snp,e-
viov-, pvaçimnit êM çèiS ^

HELOGIOS—Chatats—para parede, venda^
se ein. ^í>;sa. de

Gera- br ama em velas de 8, 4.
0, 6,8, 10,1-9 e 16em libra aeaba
de chegar para, o estabelecimento de

(7) --(8).
M. Ch-iliiiui

Ray-munclo g^rr-eto
ço«i oíM«ina de saitatçiT**,-;
•= A' PíiAÇA KQArYíSTA =

offerece seus serviços ao respeitável po.-
blico, garantiudo. trabalho solido a. pço-
ços médias-

RQJgr-al^GEARÁ

li

Br une Ferreira de Alhuquerq^
precisa d« pessoal para trabalhar ria extrac*.
ção de horraíilia.» no,-, sítios Santa Cruz eCarr
rapêta, «sobre a serra Meruoca. Paga bem.

Um homem íirahalhador poderá ganhar dq
3;OÜ0 a 4;Q0Ü por dia sem precisar- arriscar a
yidíi no Amazonas. A tractar à

^-PliAQA ^ENÍNQ PEUS-^SOI3KAL-

Livros religiosos
4DOÍOTOS

TIÍESOUUQ DO OliKíSTÃO
lÈÉJLIOALtlO ANGELLCÒ

HOVO MKZ DE3 MABIA
ESCUDO AQMHíaVeL

ME'ZDA3 ALMAS
HORAS MAMADAS

_m% DO S. G. DE JESÜ3
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S.DOP SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CAHTÍLIÍA DA D. CHRISTÃ

-todos este?, livraá yende-se em casa d^
M. Arthur.
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Um caderno papel para musica
5:000

Uma corrente plaquet Murat .
1:200

Uma caixa papel phantasia.
2$'500

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno para
homem.

-3$000
Um chapéu de palha ou massa mo-

derno para menino.
_$000

Um cinto branco de pelliea com três
fivellas—para senhora.

12$000* Si- ^"JJni relógio chronometro americano.
1$000 ,

Um colar de aljofar pérola.
2$000

Um lenço bordado, seda de côr para
Senhora.

5oo
Uma fivella para cabello.

1$500
Uma bandeija esmaltada para copos.

2$000
Um par de sapatos de trança para ho-

mem e senhora.

Um taboada ou carta de A. B. C.

400
Um covado de chita óspecila.

300
Ura covado de Voile para vestido.

3$500 
' 

.
U____ -v-±cLro cLe e__r, tracto

__.x_.lssim a___.e__.te £L__.o.

6:000

2oo
T_F____ co-~aicLo cie riscado

_s_acLre_; para -v-est/lcLo.

5$0OO
Um coxim de linho para sella.

200
Uma lindíssima redoma.

$000
XT___. paor cie raeias "orar--
oas rex_cLac_as para aoiva

500
Um grampo com pedras brilhantes

para chapéo.
2$000*0"___. _3e__.ee-i_.ei_ grad. uacLo
5$000

Um $ja_ de escarraáeiras de agath.
©$000

Uma áima <de copos de tta.araí.
3$000

Uma peça de cambraia fina para ves-
tido de noiva.

900
Um metro de cretoioe trançado pára

wstidò.

Um terno de pentes art-nouveau pa-
ra Senhora.

Ifooo
Um cosmético de Lubin.

3$ooo
Um par de sapatinhos de setim para

baptisado.
3$ooo

Um metro de flanella de lan côr gris
e» béje para vestido de senhora.•.4$ooo ;..

Uma mantilba de pellucia
6$500

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

3$000
Uma pia de biscuit com a eíigie de

N. S. de Lourdes.
2$500

Uma pia de biscuit com a efígie do
S. Coração de Jesus.

20$000
Uma harmônica alletnâ com duas chaves.

16$000
Uma toalha adamascada de linho com
3 metros de comprimento.

3$000
Um metro de alpaca eníestada de cô-

res para saia.
3$000

Por quanto vende um metro de alpaca
branca enfestada, artigo art-nouveau,
o Pereira Mendes.

Um par de escapula/rios do
Carmo.

500 •.
Um par de meias para homem.

Um Diccicnario Eucyclopedico de
Fonseca.

Um copo de agath branca.r/ooo
Um par de Óculos americanos, arma-

çâo de oiro.

400
Uma carteira para nota.

i$ooo. ..
-

Uma pulseira de prata alleraà.

3$000
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora. \

Uma dúzia de botões para vestido—-
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa.

3:500
Um metro de setim de cores.

Uma peça grega de côr.

2:500
Um par de suspenaorios.

4 $00
Uma bacia de foiha para banho de

criança.

2 2$000 '
Um selim fluminense para montaria

de homem.

0$0 o a
Uma manta recortada para selim--

feltro especial.

l.l$GO0
Uma machina para barbearia.

2$500
Um cobertor de flanella. x

9O$OO0
Uma «Machina» art-.nouveau mo-

vida á pé.
5#O0O

Um aparelho de metal para criança.
Ú

Um colar de Cleopatra—muitochich!

31800
Um metro de brim branco H. J.

7S000
Um metro de casimira preta de lã.

5$00 0
Um canivete cabo de madriperola paraescriptorio.

Uma mantilha preta ou de
cor para Senhora.

Uma gravata a escolher na vitrine!! t t

Uma thèzoura de aço fino para mo-
dista.

rr 
' 

20:000
Uma bengalía castão de oiro, elegan-

te e modernissima.

1:800
Um metro de gase para vestido.roo
Um cinto de polimento moderno par^senhora, 1252000
Um terno de casimira escura !

. 700 ;-;
Um metro de brim de cor.

20S000
Um casacão de feltro bordad®

para senhora.

Um par de botinas gris ou béje para se"
nhora—ultima palavra.

• w •

Um covado de lã para saia*
4$000

Uma camisa branca para ho-
mem.

1$000
. Um metro de etamine xadrez.

3$000
T7x__a carteira de couro

da Rússia para algilbeira

500
Um chich par de brincos de bri-

lhante «Montano».
Um par de meias para senhora,

2:000
Um livro «Adoremos»,

TJm. corte cie _?__s-b__o de
secLa para collebe—_a.:r_7-
nsroxjv-_s__.TJ 1'9:000

Um collete de fustão branco, feito em
Paris.

401000
Um rologio de prata "Ome^a".

Magnífico regulador !

22*000
Uma malota de mão para viagem. Ob-

ecto indispensável.

6$000
Um chapéo sol de seda para senhora/

3$000
Uma bolsa para Collegio.

Um lenço de seda branca para noiva! Uma escova paracabello.
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ARATOI MUITO BARATO!
«íL V.

f
Bo á queim,a mas é cousa muita melhor, que não queima a ninguém.—antes ajuda a viver í!

As mercadorias sâo novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está
disposto a vender barato para proteger a pobreza.

Visitem a conhecida, I^O«T.A X>A- BA.3VDEIFIA iEKFt AN-G/k. e se
convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

w ri

FASENOÂS
Algodàosinho de 32G, 360, 400, 500 vara
Moria « 400, 440. 500, 600, 700 vara
Oambraiuba ¦* 200, 300, 400, 500 covado
Chita « 820,400, 500. 600 ¦*
Azulina e Rosaíina de 240, 300 •*
Algodão grosso de 500, 600 metro
'Brins de cores « 500, 600, 300

«. brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra eom mais de am metro de largara
Fustões brancos e de cores—especiaes
Setim Liberty— azul, branco, preto e roseo

« Macau— « « ' « * «
Gaze brilhante « « « <
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora
Tecidos finos e modernos * . « «
Cretoues azul eseuro, encorpados
Chitas muito boas— liada padrouageus
Feltrou para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores modítrníssimos

Sapatinhos preto3 e de cores para Senhora*»
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras

jChinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Beugallas — castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
| Grande sortimento em briuquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, dft algodão e seda
Rendas hespanhola e bico de ehroches

Pasta para dentes
Cosméticos de Pi ver é Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricantes
Qrísa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

4-V *,-¦¦ **i> -v

y •)

PAPEL

! Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria.
largos e estreito»

« cores—ultima novidade no gênero
[Gregas de ponta e entremeio—grande, esplendoroso
• sortimento
1 Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos

« seda, liuho, algodão, diversas largara.4, sorti-
Casimiras pretas, Inglezas, para croisé, palitot e traks I mento escolhido a capricho pêlo José Paulo
Brins preto, pardo liso, claro e com listas {Cintos para homem -variado sortimento

« brancos linho H J e fastào branco especial j Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico p\ Senhora
Casimiras cores, finíssimas o ordinárias ; Leques moderno*—esplendido sortimento
Ligas para meias í Capas pretas e de cores para senhora
Suspensorios Grayot e de seda para homens e rapazes j Blusas brancas e de cores, bordadas para seuhora
Escovas para roupa, sapatos, chapéos e dente ? Cambraia suissa muito tina
OoKarmlios de algodão, íiuho, borracha brancos a de co j Modernissimas gravatas para rapa/

i fes. I Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Punhos de algodão, linho, borracha'brancos e de Mantilhas pretas e de cores—seda, linho ©algodão

! Vêos e grinaldas paia noiva
| Âsteas de baleia legítima
(Galões dourado e prateado para ando res

a ores.
Camisas brancas para homem

¦« meia « * e merda js

COUROS
bezerro e polimento de primeiríssima'ellica branca, preta, feeje, creme, cinza, vinho &.- &
shagTm—variado sorti mes to em cores
•ortes de sandália veiado bordado â ouro
¦racha pellica preta, araarelia e ©in-aenta

« ..preta cornaram
'Srmas inglezas para homens e Seaíiors*

Mítaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
imagem de Jesus Crucificado * » .., .
Registros encamlhado» AeM- & do Perpetuo Soccom, *»?* "*! ?*»> ?"*' ffre V-

Papal para musica, cartório, amizade, ofBcío, e commer-
ciai.
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phaafca-sía-
para Senhora
Lindíssimos postaes-=ultíma palavra
Cadernos de Callígraphíá
Cartas de A BC, taboadas e cathecísmos
Grammaticas de diversos auetores
1.° 2.°3.í'e4.0livros de leitura de Felisberto, Abílio a
Hilário
Diecionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lu nario perpetuo é Cartilha à#> Dou-
tri na Christa
Livros e cadernos das novenas de N> S. P; Soccorro
Manuaes para missa eArithm^ticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographías e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Cl&ssiqite
Auetores Contemporâneos e lindas pastas para es-

críptorío
Tintas de Stephens. canetas, lapís, crayon, raata»bor-

rão, giz, iousa, & & &
í Álbuns para retratos e postaes

Bicos para mammadciras e eonsoladores para criança»

ferragem
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal hzvi-m

para copos
Facões cabo osso, chifre, sella e madeira

do Coração de Jesus e de Maria
N". S. do Carmo, N> S. da Conceição, N> S. do Ro-
«arío, N; S. das Dores; crucifixo {*í«ra rosário; es-
•capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dures.

Figas de corai, madriperola e praiasborrachas, seda e algodão, branca, pcota, cio-zae ^"«.Goraçôe», Cruzes, Aneoras-imitaçào de brii&aate
jPresidia de primeira e eommam
'Saltos de madeira nás e coberto»
Enfòftdores de todas as cores

'jfjéra para sapateira branca è preta,, ora piio'.LoEa imitação a^heaerro
« azulelaro, beje* màmm.

%

Hil® &, para sais,
. i^spelkiahos .penjuenos para .aigifeeira

1 Ktôlogios de parede, &anea^ algiboiiat e .despocrador—
aidkelff prata» ,prafea áoicirada— «Onaega.». «Êra^ •«&-

•átrada- Ferro»
Macordoamentas para yí&Ííblí» e vi#Il^
Palheitas pata clarittofca, *íSax©pÍL«w£en IjâLadoIÍEm %.
Toalhas feípu.das, tãã.m m smm&eitefs...

Linha de camí»I. © Ht©vèMo^ «eadas^ brasucaSg d®
para Marcar,, ^©oser © bozáar.

S| coral
jj Voltas de- eoral o pedras fina*
| Brincos d*oDio © praia, ra pedras-imítaçâo debrilhant©
I Fuíceirãs de pratas aiumínio, «Müenas. è corraitèis
| Cadeias {tara rapásses—grande #©rtÉoí©rat«» í
1 R«4fttna$ d© prata» islamíoio © oíir©—para retrate*
Caixas d© peiriamarías para presentes
B^tõws d© carreist© para piunJhct»
T©teía» para volta
Cwpos para água—bom sorSímesíto
OcnI*a« e fimmm graduado» para mj®$®

€.hica.ras porcelSana e pó d© p»dra c©im íúws

lí&llm ferameasí d© '^ §„ 8 © lf ©aa libra
M.oiss?«ãftj©iros—«abrigo -etroaitm .aa pári^oais

.,'farros -finos -para, banca
Ffâmtes :.para alissajr ¦© d.© iíaá©—fe^Eiaclia. -ameíaí &. M

mji m: .'» © áe (E®í es .pauta «as»ê

« íüor&'d.íBii

pellica,

¦<a e©s®s

«a ijj WÈirraisi., iSffitasí-sSIfiíii,—

Talheres unos cabo metal, madeira, osso e ferro
Estríltos, bridas, esporas, pícadeíras—metal ferro ©

casquínho
«ftivellas para sapatos, calça, lôros, rabicho, úUm ca-

beçada © tívollas muito ehíks para únkm
\ Ârgollas d© crièquínho, uíekelada», © d© metal
I Th«souras. finíssimas © commuos
I Fechaduras para portas, portdes, gavetas © carteira»

Fu-kes nacíonae* © machados, Collíns legítimos, ma-
| chadínhos

í Ferro d© gommar a. vapor e a mâo
| Paratuso» d© todos m tamanhos e grassara»

Pr&gos para broehoar © âonmàos para bahíb
Puxadores d© metal © louça para gaveta
C«mpaços, serrot©*^—diversos tamanho»
Balas para r©volverT rifles © espingarda
F«íT©íbo3 para portas © rotula*

| Panelias, casfarola», fregídeiras, papeir«s0 maráútítf^
' ©baleiras—de sugatíi e m&tàí líraraco

Tònjtie-zes* fern#ões^ canivete*, íancêta* © pibi*
Ca.; ja„ a pilava de v*s>n-

to © cfòinmiasa
Palítciro» iístiíto hém—a ©.«eroBIíesr
B«;ti8fa~d© uaiadeiia,, raadrip^rjola, m®t&lv I-sm-çaL, aç*1*—

asi

em»

i «

ros para teíTOes ©
-ultÉEiia palavra

para m&nsjusiaí
á anasmj© para ©riamos

m<®m„ »®jttim©3—pretos, mw@$\

para porta*, portões ©
Machina* para. cortar cabello,, mm é mm gmim$m

cortar
a «eu» «SCO «ÍMMt

»¦

Sfactóna» d© c«mtsira «d© 40^ 45„ 50„ «!50 e 7<í>| uma
! Pá* d© fenr«» aitaseríeaaa* d© á:50Ô> vim- ©«" ^""

ra. .«sjaear©** raí®£nsso* pa?a cai©,, $a<mr#tiiifta*
FÜandire sísfigsSlw © d©S>r/sdo^ © chapas para feg$# de %

4 © S kícea*-
•sJbSLse*

ãranots ® á© ««ves parai «samÉà
ursa

li

|lj «D iff

Mii» jssg»a«aiB ssàM.fo» ®@ér f®tía ®> isafell®
afeofcasr © 'iiMiiriraielttSB» 

jpara. «raifeiWíis é .ísunsaüa*^»* À^saja piwb®íokío*í'a. psnt\. ipiáÈm

©

I Foot©* para ag£Ba © !ava.t«mi«w para jíared®
! Oüsl&erKP d® wpa © cSeá © <e<»!^ da B;$km à®- í*,« %\.
I €sbhiukm para csalují'©**© estamaíie ®eíe v-srgíss

I Balança* para fesEô® © «íw e^pis ée z^Ah..
f CA.SBOEISrH> muífe Um

Paulo Meades -de VascortcsÜosL
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¦com extraordinária redacção em preços, quer nas vendas a retalk
«QTDAEí-t T-tfAS VEWIDAS _E_Vt GROSSO ! í !

convidam, portanto, a sua numerosa freguezia e ao publico em geral para virem de ^

.S*_IFtM!__r*E:___^EaVC_IA_. __J,__^_____C-__. SUAS COMPRAS SUMC SEUS

GRANDES ARMAZÉNS
tendo em vista as vantagens que estão offerecendo ¥, .

WOTAIVi: ABAIXO ALO/UraS ARTIOOS GOMO SEJAM
Brim 8. Bernardo, -bons gostos, a
Brim branco do linho a
(Brina 'pardio de linho a
«iBrim pardo moderno, de lista, a
¦Brum. pardo de algodão desde 500 até•Casiratras pretas—desde 5$000 o metro
Casimiras de cores, lindas, para todo preço!.Riscados superiores a 400 réis o eovado
^aaoEdas para pijama, metro
Aípacas pratas *e de cores
Seda branca para noiva, metro
Sêáa branca para noiva, metro
Seda branca para noiva, metro
Lá e seda para saia, uma largura a enfes

tadav cousa bôa, metro
Sitao-ine de .odas aç cores, covado
Cambraia branca bordada, eovado
Cambraia áe cores bordadas, covado
Mifciiiar superior covado

i!$500
1$500
1$200
$750

a 800 i$000
2$50O
3$000
2$500
í$500

enfes-
3$000
240
300
300
500

Zephiro liso para montaria de senhora covado a 300
Linon moderno com bolas • covado a 500
Fufetão de cor superior covado a 600
Cambraia «Bispo», com differença de 10o/°
Munm XXX peça a 12$000
Cortes de Blusas para Senhora, um 3$500
Cortes de vestido para Senhora, um 30$000
Cassas finas, bom gosto, baratissimas
Sedas para vestido de tíanliora, metro a 2$000
Cortes de seda modernas para vestido de Sra. a 30|000
Cortes de seda muito lindos pa vestido de Sra. a 40$000
Camisas de cores para homem, a todo preço
Chapèos de palha para homem, a todo preço
Ditos de massa para homem, a todo preço
Meias para homem, meninos e crianças, para o pre-

ço que se desejar.
Grinaldas para noiva de 2$500 atè 10$000
Collarinhos a 600—muito bons!!
Sabonetes especiaes, para todo preço

Extractos francezes,—superiores
Linha para bordar, 6 caixas por 3$(K>
Chicaras pó de pedra para chocolate, duzia 4$80<_
Chicaras de côr para café, duzia 4$8ÔG
Bules para chá ou café um l$50O
Rendas—Com grande differença
Leques de papel desde 500 um
Leques de gase e seda desde 4:000
Ceroulas de linho—baratissimas
Calçados "Condor" com grande abatimento
Gravatas diversos formatos, com grande abatimento , /
Cobertores de 2:500 a 6:000 um

| Toalha "Bom Dia" a 1:000 uma
j Chapéos inglezes=afamado8 "Ghrysty
Bonecas vestidas
Espartilhos de 3:000 um <
Brinquedos a todo preço para criança, desde 5:000
Palitots para homem
Mantilhas pretas e de cores a 1:000

W eitradinario o nosso deposito, sendo, portanto, impossivel citar os de mais artigos de nosso &RANDE
* fenham se convencer da verdade visitando os nossos grandes ARIAZE1S

ÀRATO ^ DINHEIRO A' VISTA
VIUVA MODESTO MENDES k FILFluS*
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